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EMENTA 
A ficção do século XIX. Estudo do impacto social causado pela Revolução Industrial e pelo 

desenvolvimento da tecnologia e da ciência. Análise do romance Frankenstein, de Mary Shelley, como  

reflexo do momento histórico em que insere.  

 
PROGRAMA  

1 – Questões sócio-históricas do século XIX na Inglaterra 

2 – Avanços na ciência e na tecnologia no período do Oitocentos 

3 – Marcas do desenvolvimento científico e tecnológico na ficção inglesa do XIX 

4 – Leitura do romance Frankenstein, de Mary Shelley, com destaque para:  

a) o momento histórico 

b) o desenvolvimento científico e tecnológico 

c) a papel do cientista em relação à responsabilidade individual e social 

d) a transformação da criatura/monstro em mito 

e) o mito como pano de fundo nas discussões dos séculos XX e XXI sobre biomedicina   
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